
Estamos diante de uma das 
m a i o r e s  c r i s e s  d o s 
instrumentos de organização 
d@s t raba lhador@s da 
história do Brasil. Os meios 
que os mártires do passado 
organizaram e aquilo que 
estamos organizando não 
mais conseguem dar conta 
d a  a t u a l  r e a l i d a d e  d e 
exclusão no mercado formal 
de t raba lho:  postos  de 
e m p r e g o  f o r m a l  f o r a m 
ceifados, o trabalho informal, 
d e  e m p r e e n d e d o r i s m o 
individual e de aplicativos 
superaram o antigo conceito de trabalhador 
celetista/contrato individual de trabalho e querem 
acabar com @s trabalhador@s estatutári@s, da 
administração pública, via a reforma administrativa. 

Os valores das contraprestações salariais caíram em 
decorrência do falso empreendedorismo, da 
“uberização” do mundo do trabalho, dos índices de 
desemprego, da queda da economia, da reforma da 
legislação trabalhista e do enfraquecimento dos 
meios de lutas em decorrência do desequilíbrio 
econômico-financeiro das finanças dos sindicatos 
devido ao fim da contribuição sindical compulsória, 
entre outros fatores. É lógico que o fim da 
contribuição compulsória reduziu o peleguismo e os 
cartórios sindicais, mas está levando no roldão os 
sindicatos combativos e de lutas.
Neste sentido, é essencial, é fundamental, até por 
uma questão de sobrevivência das organizações 
d@s trabalhador@s, a fusão das Centrais Sindicais.
Essa fusão representaria o seguinte:

1. Equilíbrio econômico-financeiro da Central a ser 
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criada representando todos 
os sindicatos, com direção 
p r o p o r c i o n a l  à  a t u a l 
representatividade de cada 
u m a  d a s  C e n t r a i s  o r a 
existentes.

2 .  O  fo r ta lec imento  do 
D I E E S E  c o m o  o  ú n i c o 
instituto de pesquisa dos 
i n t e r e s s e s  d @ s 
trabalhadores.

3. Única Escola de Formação 
Sindical.

4. Departamento Jurídico Forte e Único.

5. Unicidade das Pautas de Reivindicações, após 
amplo debate com as bases.

6. Fortalecimento dos Equipamentos e das diversas 
Estruturas já existentes.

A unificação não seria em função da redução de 
custos, mas pela utilização dos recursos já existentes 
de uma forma mais racional e com  muito mais 
eficiência e eficácia em prol  da luta d@s 
trabalhador@s formais celetistas e estatutários, d@s 
trabalhador@s de aplicativos, d@s micros e 
pequenos empreendedor@s e tod@s quant@s 
p o d e m o s  d e n o m i n a r  o u  c o n c e i t u a r  d e 
trabalhador@s e, além disso, influenciarmos as 
políticas públicas afirmativas ou de inclusão. Então, 
centrais sindicais, uni-vos!

Abraços fraternos e de lutas.
Prof.Vanderlei Siraque.
Advogado, mestre e doutor em Direito.
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